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RESUMO
O desenvolvimento de alternativas ao processo judicial clássico – mediação e conciliação – é um importante caminho para soluções rápidas, pacíficas e justas de conflitos. Essas vertentes promovem uma ruptura com o formalismo processual, constituindo um fator de celeridade na solução de litígios e um instrumento de acesso à justiça, cumprindo a função pacificadora da atividade jurisdicional do Estado. Com o objetivo de viabilizar uma justiça mais próxima a comunidade, restituindo aos cidadãos e à comunidade a capacidade de gerir seus próprios conflitos com autonomia, surgiu a ideia de Justiça Comunitária. Nesse sentido, o Projeto de Extensão Agentes Comunitários de Justiça e Cidadania foi criado com o intuito de prestar assistência direta às Associações de Bairro da cidade de Sousa-PB, mapeando os bairros e identificando seus representantes, e promovendo formação em meios alternativos de solução de conflitos. Essa ação tem o microcosmo do bairro como lugar privilegiado para o resgate da cidadania no seu duplo aspecto, em primeiro plano, o reconhecimento, exercício e luta pelos direitos, e, no segundo, a participação social, visto que a democracia exige a cidadania como uma das instituições políticas necessárias, proporcionando as condições mínimas para a solução pacífica dos conflitos. A consequência positiva dessa ação gera, em longo prazo, uma cultura de paz entre os cidadãos, visto que a formação dos representantes dos bairros em formas extrajudiciais de solução de conflito fortalece a autonomia das comunidades e seus laços, diminuindo demandas judiciais, e harmonizando o exercício da cidadania com o ideal de justiça comunitária. 
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